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			As personagens ficcionadas e os factos

			relatados ora saltam de um maravilhoso filme de fadas boas, ora acontecem num violento mundo de bruxas más.

			Em cada um dos casos, tocam um imaginário que nos faz sorrir e uma realidade que nos corrói lentamente a alma.

		

	
		
			Nota: o autor respeita o Acordo Ortográfico 1990 naquilo que ele tem de sensato.

		

	
		
			À minha esposa Maria de Lurdes, 

			aos meus filhos Jorge Manuel e Ana Beatriz e também à Elaine e ao Válter.

			O meu obrigado por me aturarem há muitíssimos anos, todos os dias.

			António Marafuga

		

	
		
			Capítulo I

			Um ladrão é alguém que faz seu o alheio. E tanto é ladrão… aquele que veste um fatinho de marca muito vistoso, usa lenço na lapela e gravata a condizer e calça uns sapatinhos de verniz, como aquele que veste umas gangas baratas e enfia uns ténis nos pés.

			Ele há ladrões que têm tudo, mas nada lhes chega. Têm uma mesa farta, mas roubam a fatia de pão da mesa do pobre; têm um palacete para morar, mas roubam o abrigo do órfão; têm muitos milhões de euros escondidos em paraísos fiscais, mas roubam o último euro que resta a uma viúva.

			Estes são ladrões declaradamente cheios de idoneidade na estratégia de roubar, muito sérios e honestos. Roubam­-nos desde há séculos a carteira, os bens e o pão que temos na mesa, porque roubar é o seu modo de vida e a sua profissão e ainda porque não sabem fazer mais nada! E roubam­-nos ainda porque as leis, mandadas fazer por eles, os governos, que eles escolhem, e as autoridades, que eles controlam, lhes possibilitam a profissão. Roubam­-nos descaradamente todos os dias, de dia e também durante a noite, e são condecorados com medalhas de mérito empresarial e da liberdade: neste caso, porque nos libertam do peso do nosso escasso dinheiro e dos nossos poucos bens!

			Ele há também os pequenos ladrões, ditos vulgares, que nos roubam a carteira, o carro ou nos assaltam a habitação: poucas vezes e coisa muito pouca! Roubam por necessidade de sobrevivência e ainda porque a nossa sociedade de consumo ou a fome os convence ou obriga a roubar. Estes são perseguidos, condenados e presos pelas mesmas leis, governos e autoridades.

			Comparados com os primeiros, estes pequenos ladrões são pessoas honestas e merecem a nossa simpatia! Por eles rogamos a São Cucufate, o seu santo protector!

			Por fim, ele há ainda o ladrão que nos rouba o coração com um sorriso e um beijo e a quem devolvemos também um sorriso e um beijo e o ladrão que conquistou a amizade de Jesus e até nos roubou um lugar no céu: “ – Senhor, lembra­-te de mim quando entrares no teu reino. – Em verdade te digo que hoje estarás comigo no paraíso”.

			Que fazer se o pequeno ladrão, que usa gangas baratas e ténis nos pés e nos rouba a carteira, for uma pessoa honesta no desempenho da sua profissão, educada no seu trato, delicada para com os seus clientes, amorosa e espirituosa? Da nossa parte, desejamos­-lhe muita sorte no expediente e ficamos com uma certa pena e até inveja de não termos tão interessante pessoa por nosso amigo.

			* * *

			Sexta­-feira, dia 13 de maio do ano de 2011.

			Não gostamos das sextas­-feiras 13! Há muita superstição nas nossas cabeças: afirmamos até que as sextas­-feiras 13 dão azar e sentimos medo. Nestes dias preferimos ficar em casa. Mas que fazer quando os nossos compromissos nos obrigam a sair de casa? Pois claro, vamos à luta!

			Pela manhã e antes do sol aquecer, o doutor Pedro Dantas de Brito, filósofo e historiador, banqueiro e presidente de uma respeitável Casa Bancária, pessoa de abastada fortuna e muita sorte na vida, percorreu a pé, em jeito de peregrinação, vinte quilómetros de estrada e alcançou o elegante e muito bonito Santuário de Nossa Senhora da Atalaia.

			Estar ali era um assunto antigo e vinha na sequência de uma promessa de sua falecida mãe a Nossa Senhora de Fátima. A Virgem Maria, segundo o seu testemunho, havia feito um milagre e salvo o pequeno Pedro, tinha ele sete ou oito anos de idade, da terrível poliomielite que assustou o país no início da década de 50 e deixou tantas crianças deficientes e fez centenas de mortos.

			Durante muitos anos, o jovem Pedro e mais tarde o senhor doutor Pedro Dantas de Brito deslocou­-se a pé de Palmela, onde sempre residiu e reside, atéao Santuário de Nossa Senhora de Fátima em agradecimento.

			Nos últimos cinco ou seis anos, o senhor doutor deslocou­-se a pé, na mesma, mas tão só até ao Santuário de Nossa Senhora da Atalaia. Percorre, com alguma dificuldade, os vinte quilómetros do caminho para pagamento da mesma promessa, porque a idade e umas cansadas pernas não lhe permitem agora ir além desta distância.

			Hoje, nesta especial manhã de maio, gostaria de estar na Cova da Iria em comunhão com Nossa Senhora, pois muita coisa lhe tinha acontecido nos últimos três meses, mas, como dissemos, a idade e alguma dificuldade no andar impediram­-no de arriscar, mais uma vez.

			Cansado da caminhada e depois de beber água na Fonte da Senhora, o banqueiro arrastou­-se até ao terreiro em frente do santuário, procurou a sombra de uma oliveira, pediu a Deus e a Nossa Senhora que houvesse paz entre os homens, tirou o casaco e pendurou­-o num galho da árvore, descalçou­-se para aliviar os pés e tirou as meias que colocou dentro dos sapatos, acomodou­-se no chão, sobre as ervas, a contemplar o templo e, ao mesmo tempo, a ouvir num pequeno transístor que trazia consigo o relato das cerimónias de Fátima e de um eventual milagre nos céus. 

			Entretanto adormeceu.

			Depois de passar pelas brasas, acordou e verificou que estava limpo. Alguém tinha roubado o senhor doutor de todos os seus pertences!

			Tinham desaparecido o relógio e a corrente de ouro que religiosamente colocava no bolsinho do colete, muito à maneira antiga; um fio de ouro e a medalhinha de Nossa Senhora que lhe caíam sobre o peito, oferta de sua mãe e a quem prometera usar sempre; a carteira, onde guardava pouco mais de mil euros; o par de sapatos ainda novos, que deixara no chão ao seu lado, as meias e o transístor. O casaco, esse, continuava pendurado no galho da árvore, com todos os documentos de identificação no bolso exterior.

			O doutor Pedro Dantas de Brito ficou muito aborrecido, muito triste mesmo. Não merecia tanto! Pôs o casaco sobre os ombros e percorreu, de pés descalços, os cinquenta metros que o separavam do santuário, subiu os degraus que levam ao adro e entrou no templo.

			– Minha santa mãe, em cumprimento da promessa, fiz vinte quilómetros a pé em peregrinação, prometi a mim mesmo colocar na caixa das oferendas mil euros, mas roubaram­-me tudo enquanto descansava. Roubaram todo o dinheiro, os teus mil euros e mais duas notinhas que tinha para mim, relógio e corrente, fio de ouro e uma medalhinha tua, o radiozeco e até as meias e os sapatos.

			Depois deste desabafo, rezou três ave­-marias, um padre­-nosso e um glória­-ao­-pai.

			– Minha santa mãe – repetiu, – ajuda­-me a fazer o luto pelo falecimento do meu querido pai, ajuda­-me nesta tarefa que me caiu nas mãos de presidir à Casa Bancária, ajuda­-me a encontrar soluções que se traduzam em ganhos com o nosso trabalho, ajuda­-me a tornar mais felizes as pessoas à minha volta e este mundo um mundo melhor.

			O banqueiro colocou na caixa das oferendas algumas moedas, todas as que encontrou nos bolsos das calças, e iniciou a saída. Ao mesmo tempo, elevou o pensamento para o amigo Carlos Queiroz Sarmento, falecido quatro dias antes, e pediu­-lhe perdão pela brincadeira inocente que ele e os amigos de Setúbal lhe pregaram e que o amigo Carlos não teve oportunidade de retribuir. Ao aproximar­-se da porta, virou­-se para o interior do templo, fez o sinal da cruz, uma ligeira vénia e saiu.

			– Foi preciso fazer sessenta e seis anos de idade para ser roubado pela primeira vez… Há sempre uma primeira vez para tudo, dizem, mas eu não merecia isto e logo hoje – desabafou com os seus botões.

			O banqueiro, inconformado, sempre de pés descalços, entrou num restaurante local, explicou que tinha sido roubado enquanto dormia, pediu que lhe fizessem o especial favor de chamar um carro de aluguer, o que aconteceu, e regressou a Setúbal, cidade onde fazia grande parte da sua vida e tinha uma tertúlia de amigos.

			Já nesta cidade, entrou na agência do seu banco, sempre de pés descalços, facto que muito impressionou os trabalhadores e ainda mais o amigo e gerente senhor Manuel Oliveira.

			– Fui roubado, amigo Oliveira, até as meias e os sapatos me levaram… – exclamou pesaroso já no interior do gabinete do gerente, onde normalmente era atendido. 

			E deu alguns pormenores do acontecido.

			Levantou algum dinheiro, pagou ao motorista, que aguardava no exterior, e deu­-lhe uma generosa gorjeta. O amigo gerente, muito atencioso e prestável, ofereceu­-se de imediato para lhe comprar um par de sapatos e um par de meias. Depois de lhe questionar pelos seus gostos e tamanho do pé, o gerente correu até dois estabelecimentos do comércio local e adquiriu uns sapatos e um par de meias para tão importante cliente.

			Com os sapatinhos nos pés, que por acaso até lhe serviam na perfeição, o banqueiro decidiu passar pelas autoridades e apresentar queixa. Enquanto caminhava, ia avaliando a situação: os prós e os contras. Já tinha andado duzentos metros quando se desinteressou do assunto e concluiu:

			– Que ganho eu em apresentar queixa às autoridades? Nada! – respondeu para si mesmo. – Não, não vou apresentar queixa às autoridades. Para ser coerente comigo mesmo teria de apresentar queixa contra um monte de ladrões que todos os dias roubam descaradamente!

			E lembrou­-se das palavras do padre António Vieira:

			– Não são só ladrões os que se apropriam das carteiras. Os ladrões que mais propriamente merecem este título são aqueles a quem os governos encomendam a administração das cidades, os quais com manha… gosto desta palavra aplicada a este calibre de ladrões! – disse para si – os quais com manha roubam uma população inteira. Não estou a ser lá muito fiel às exactas palavras do pregador, mas sou fiel ao seu pensamento. Não vou apresentar queixa – decidiu­-se.

			Deu meia volta e dirigiu­-se para o escritório do amigo Eduardo Berry, detetive de profissão. Entretanto ia dizendo para si:

			– Mais mil euros, menos mil euros, mais relógio, menos relógio, mais fio de ouro, menos fio de ouro, mais meias e sapatos, menos meias e sapatos… eu não fiquei mais pobre e o pobre diabo não ficou mais rico. A quem te roubar a capa, dá­-lhe também a túnica – lembrou­-se! – O pobre diabo só não me podia ter roubado a medalhinha de Nossa Senhora que a mãezinha me deu e que durante tantos anos usei ao peito.

			E o banqueiro lamentou seriamente o desaparecimento da medalhinha!

		

	
		
			Capítulo II

			O doutor Pedro Dantas de Brito foi até ao escritório do amigo e detetive Eduardo Berry, como dissemos. Prometemos ao leitor apresentar, mais adiante, tão interessante detetive, assim como outros distintos e leais amigos do banqueiro. 

			No momento, o detetive analisava uma carta recebida do seu banco e não queria acreditar no conteúdo. Ao ver o amigo, foi ao seu encontro e exclamou: 

			– Olha só esta carta que recebi. O meu banco manda­-me um extrato relativo a um cartão de crédito que está a zeros há já dois ou três meses – disse. – Anuncia­-me um capital em dívida de zero euros. Certo e correcto! Mas sobre o capital em dívida de zero euros anuncia­-me – e, irritado, o detetive leu bem alto: – “Juros calculados sobre o capital em dívida, dezoito cêntimos. Imposto do selo, um cêntimo. Total em dívida, dezanove cêntimos”. Olha­-me só isto! – e o detetive entregou ao amigo banqueiro a carta recebida.

			Este pegou na carta para a conferir, cumprimentou e abraçou o amigo. O detetive finalizou assim a sua indignação:

			– Se um milhão de portugueses me dessem, que eu roubar, nunca!... se um milhão de portugueses me dessem dezanove cêntimos cada um, eu juntaria um capital suficiente para arrumar toda a minha vida financeira e passar um mês de boas férias num qualquer hotel de cinco estrelas nas Caraíbas ou no Pacífico. 

			Saindo dos fundos do escritório, lady Elisabete, irmã do detetive, veio ao encontro do visitante e cumprimentou­-o calorosamente.

			– Senhor doutor Pedro, viva! É uma honra tê­-lo no nosso escritório – disse.

			O banqueiro cumprimentou a senhora como mandam as etiquetas.

			Lady Elisabete Alisson Berry, de seu nome completo, é uma excelente senhora muito bonita, muito desembaraçada e despachada, não obstante os seus sessenta anos, e de fino trato. Neste especial dia 13 de maio, exibia um vestido madrepérola até aos pés, justo no tronco e cintura, o que permitia apreciar a elegância do seu corpo. A senhora é uma pessoa muito culta e viajada. Dedica os seus tempos livres a ler e a escrever contos para crianças, sobretudo na língua inglesa, e a pintar telas pop art com um traço muito bonito. Tem a seu cargo o expediente do escritório do irmão e não perdeu um único episódio da série ‘Crime, disse ela’.

			– Já disse ao Eduardo para reclamar destas contas, senhor doutor – disse lady Elisabete.

			– Mas é o que deves fazer… reclama destas contas! – aconselhou o banqueiro, querendo ao mesmo tempo ser simpático com a irmã do detetive. – Não há matemática alguma que dê razão ao teu banco. “Capital em dívida, zero euros. Juros calculados sobre o capital em dívida, dezoito cêntimos” – leu o banqueiro e exclamou: – Esta é boa!

			– Não vale a pena reclamar, amigo Pedro, nem uma resposta receberia e teria ainda mais prejuízo. Estão todos feitos uns com os outros!

			– Doutor, veja como reage o meu irmão… fica­-se pelos queixumes – lamentou a senhora e ao mesmo tempo acompanhou ambos até à sala de reuniões e fechou a porta, aí os deixando a sós. 

			Já na sala de reuniões, o banqueiro afirmou: 

			– Os banqueiros inventam comissões, juros e despesas, a torto e a direito e por qualquer palha. Servem­-se do teu dinheiro e ainda te vão à conta… comissões para cima, comissões para baixo, juros para a esquerda, alegadas despesas para a direita.E tudo isto com a intenção descarada de te roubar… de roubar os clientes! Os banqueiros, que não eu!... ainda tenho valores, educação e vergonha na cara que me foram dados desde o berço.

			– Uma ladroeira descarada, eu sei! – confirmou o detetive.

			– É verdade o que dizes, amigo Eduardo, uma ladroeira descarada. Mas, olha bem, lady Elisabete tem razão. Nestas coisas ficas pelos queixumes e não reages. Precisas reagir! Muita gente que tem o dever de pôr cobro a esta ladroeira assobia para o lado e finge que não sabe de nada! Tu fazes o mesmo! Anunciam­-te que te vão roubar, porque isso é um roubo descarado, e tu encolhes­-te.

			O detetive sentiu­-se mais animado e exclamou:

			– Bom, não foi para ouvires as minhas mágoas que vieste ao meu escritório. Que se passa? 

			– Vê tu a ironia disto tudo. Tu és avisado por um banqueiro que te vai roubar descaradamente. Eu, banqueiro, esta manhã fui roubado sem ser avisado e sem outras explicações: carteira, relógio, dois fios de ouro, medalhinha de Nossa Senhora, um radiozeco e até as meias e os sapatos. Foi mesmo como se diz: fiquei limpo e descalço!

			Lamentava­-se o banqueiro, quando lady Elisabete bateu suavemente à porta, entrou na sala e ofereceu dois cafés e dois bombons, servidos num elegante tabuleiro decorado com uma panorâmica da cidade de Londres.

			– Um cafezinho… – anunciou a senhora.

			– Vê tu, Elisabete… O doutor Pedro foi roubado esta manhã de todos os seus pertences: carteira, ouros, relógio e mais coisas… até os sapatos!

			– Que aborrecido, senhor doutor – exclamou a senhora, mostrando preocupação.

			– Só lastimo o pobre diabo ter­-me roubado uma medalhinha de Nossa Senhora. Não é pelo valor da medalhinha em si, igual a tantas outras, mas porque me foi oferecida por minha mãe com promessa minha de a usar sempre ao peito – explicou o banqueiro.

			E este contou os factos. Que, muito cedo, foi de Palmela até ao Santuário de Nossa Senhora da Atalaia a pé, como fazia nos últimos anos. Que, cansado, se sentou à sombra de uma oliveira já no sopé do santuário e que adormeceu. Que foi roubado. E deu os pormenores relativos aos bens que tinham desaparecido.

			Ouvido o relato, Lady Elisabete lamentou mais uma vez o sucedido, levantou o tabuleiro, fez uma ligeira vénia e deixou o cliente e o irmão a sós.

			Depois da senhora ter abandonado a sala, o detetive desatou a rir. Os acontecimentos, vividos por um e por outro, tinham com efeito a sua piada. Um banqueiro, com pompa e circunstância e com aviso prévio, anuncia e prepara­-se para roubar descaradamente um cliente, isto porque sabe que as leis, os governos e as autoridades lhe permitem roubar; e um outro banqueiro foi descaradamente roubado por um ladrão vulgar, sem qualquer pompa e circunstância e sem aviso prévio e isto porque sabe que pode ser condenado e preso pelo seu acto.

			– Já apresentaste queixa na polícia? – perguntou o detetive.

			– Para quê, amigo Eduardo? Que ganhava eu? O pobre diabo não ficou mais rico e eu não fiquei mais pobre! Só lamento ter­-me roubado a medalhinha de Nossa Senhora que a mãezinha me deu, como disse. E depois, não sei quem foi, não sei se foi homem ou mulher, não vi o pobre diabo nem mais gordo nem mais magro. Mais uma queixa para constar das estatísticas e eu ser aborrecido meia dúzia de vezes? Não, amigo Eduardo!

			– Tens razão nesse aspecto, mas continua importante apresentar queixa, mesmo que seja só para constar duma estatística – contrariou o detetive.

			– Essas estatísticas estão todas viciadas, amigo Eduardo. Apresentar queixa porque um pobre diabo roubou um banqueiro uma vez... uma vez, vê tu! Olha lá o teu caso. Quantas vezes já foste roubado pelos banqueiros? Montes delas! Já apresentaste queixa alguma vez? Não, não apresentaste! – exclamou o banqueiro sem esperar a resposta do amigo.

			– Não! Nunca apresentei queixa! – confirmou o detetive.

			– Quantas mais vezes os banqueiros roubam todos os dias os pobres diabos dos clientes e nunca me constou que alguém apresentasse queixa ou que estes roubos constem das estatísticas – continuou o banqueiro. 

			– Dou­-te razão em tudo o que dizes, mas o sucesso do nosso trabalho passa por termos dados com que trabalhar, também estatísticos.

			– Muito bem… vamos os dois à polícia. Tu apresentas queixa... até sabes quem te roubou… ou melhor, quem se prepara para te roubar, que é o mesmo. E eu apresento queixa também, mesmo que não saiba quem me roubou!

			– Pedro, não brinques comigo – exclamou o detetive bastante desanimado.

			– Não estou a brincar contigo! Não vais apresentar queixa… eu não vou apresentar queixa! – declarou categoricamente o banqueiro.

			– Faça­-se como queiras. Não temos uma única pista que nos leve ao pobre diabo, como dizes.

			– Mas tu tens todas as pistas que levam ao banqueiro que te roubou ou que se prepara para te roubar, que é o mesmo, já o disse!

			– É verdade! – exclamou o detetive mais uma vez bastante desanimado. – E eu resigno­-me e nada faço! Até já começo a sentir uma certa simpatia pelo pobre diabo que te roubou. Se me autorizares, abro processo e faço todas as diligências que me forem possíveis para descobrir o teu pobre diabo.

			– Não me parece que tenhas grande êxito, mas se assim quiseres, abre processo – declarou o banqueiro. 

			– Prometo que concluirei este trabalho antes de um ano!

			* * *

			Lady Elisabete, nos fundos do escritório, passou em revista o relato do banqueiro e ficou muito impressionada com as palavras deste e com o seu bom e enorme coração. Mesmo roubado dos seus pertences, o banqueiro referia­-se ao ladrão dizendo ‘o pobre diabo’, perdoando­-lhe com estas e outras palavras o acto tresloucado.

			Uma coisa impressionou muito a senhora: ter o banqueiro, homem dono de uma enorme fortuna, lastimado o roubo de uma medalhinha de Nossa Senhora, de reduzido valor e igual a dez mil medalhinhas que andam por aí. Percebeu a senhora que para o banqueiro a medalhinha tinha um valor estimativo incalculável, era um amuleto de uma vida inteira e uma tábua a que se agarrava nos momentos difíceis.

			Lady Elisabete já observara muitas vezes a medalhinha no peito do banqueiro, quando este em meses de verão dispensava a gravata e desabotoava os dois primeiros botões da camisa.

			– Vou oferecer ao doutor Pedro uma medalhinha de Nossa Senhora! – disse para si decididamente.

			Só não sabia como o fazer, pois o seu acto poderia ser mal interpretado!
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